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+/( "0#( &#$$%,+(  !( "0#( 1$%-23 %(
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%""$%&" '#("+(6 3,3 /#

%1-"$%&"7 Fruits and seeds (diasporas) have 

 ! "# #$%&'(#%() *$%+'(,%*-'(%,(!$'".*' /( &!(#0.() *$.#1(
in these structures complicates their morphological clas-

'$23 #$%&( &!($!.&#$23 #$%&(%,(4%# &$3 /(- #.*$ /(3%//.3-

#.!( 50.&( $&( ,*+$#6( 70.( +'.( %,( 3%&).&#$%& /( 8.1'( %,#.&(
3%-"/$3 #.'(#0.("*%3.''(4.3 +'.(%,(#0.(!$,23+/#(&%-.&-

3/ #+*.9( &!(#0.( ""/$3 #$%&(%,($&#.* 3#$).(8.1'(- 1(4.( (
simplest alternative. Research in the Cerrado showed that 

#0.(- :%*$#1(%,('".3$.'( *.( &$- /(!$'".*'.!9(- $&/1( $&(
,%*.'#().;.# #$%&(#1".'6(<+.(#%(#0.(!$).*'$#1(%,(-%*"0%/%-

gical, structural characters of the fruits and seeds can be 

3%-" *.!(,%*( $!.&#$23 #$%&(%,("/ &#'9(" *#$3+/ */1(50.&(
associated with an image database and illustrated exam-

ples that makes the process accessible. The work goal 

5 '(#%(3%&'#*+3#( &($//+'#* #.!($&#.* 3#$).(8.1(#%($!.&#$,1(
species of Cerrado in the Brasília Botanical Garden, DF, 

that are attractive to wildlife. A 157 zoochorous species 

with mature fruits and seeds were collected, distributed 

$&( =>( , -$/$.'(  &!(>>>(;.&.* 6(70.( ./.3#*%&$3( 8.1(5 '(
- !.($&(?@+3$!A9( &($&#.* 3#$).(-+/#$"/.B.&#*1(8.1("*%-

;* -(#0 #(.& 4/.'( #0.(+'.(%,( $- ;.'6(70.(8.1(0 '(4..&(
#.'#.!(5$#0(;* !+ #$%&('#+!.&#'($&(#0.(C&$).*'$#1(%,(D* -

'$/$ ( &!($'( ("* 3#$3 /(#%%/($&('".3$.'($!.&#$23 #$%&9(4.$&;(
 /*. !1(,*../1( ) $/ 4/.(%&(#0.(5.4'$#.(www.frutosatrati-

vosdocerrado.bio.br.

)89:;<=>E( F//+'#* #.!( G.1H( @+3$!H( I*+$#'(  &!( J..!'H(
K%%30%*1H(L.** !%

 !"$+,?@A+

M(3%&0.3$-.&#%(! (*./ NO%(0%-.-P"/ &# P &$- /(
Q(.''.&3$ /(.-(R+ /R+.*("*%;* - (!.("*.'.*) NO%6(S'#+-

dos no Bioma Cerrado sobre dispersão de frutos e semen-

tes (Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger 1983, 2006; 

M/$).$* 9(>TT>H(U/-.$! BL%*#.V9(WXXYH(D # /0 (Z([ *-
#$&'9(WXXY\(-%'#* * -(R+.(%(&]-.*%(!.(.'"Q3$.'(!$'".*-
sas por animais (zoocóricas) apresenta maior represen-
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$#-?B+( ^( I*+#%s e sementes (diásporos) possuem 

 ! "# N_.'( `' diversas formas de dispersão e a grande 

variedade nessas estruturas torna complexa sua 

3/ ''$23 NO%( -%*,%/a;$3 ( .( $!.&#$23 NO%( !%( - #.*$ /(
4%#b&$3%( R+ &!%( 3%/.# !%( .-( ,*+#%6( M( +'%( ! '( 30 ).'(
convencionais muitas vezes trava o processo devido 

`( #.*-$&%/%;$ ( "%+3%( +'+ /9( .(  (  "/$3 NO%( !.( 30 ).'(
$&#.* #$) '("%!.('.*(+- ( /#.*& #$) 6(c.'R+$' '(&%(L.** !%(
'%4*.( !$'".*'O%( -%'#* * -( R+.(  '( .'"Q3$.'( V%%3a*$3 '(
'O%(- $%*$ 9("*$&3$" /-.&#.(.-(2#%2'$%&%-$ '(d%*.'# $'6(
<.)$!%(`(!$).*'$! !.(-%*,%/a;$3 9(3 * 3#.*.'(.'#*+#+* $'(
!%'(!$e'"%*%'("%!.-('.*(3%-" * !%'(" * ($!.&#$23 NO%(
! '( "/ &# '9( "*$&3$" /-.&#.( R+ &!%(  ''%3$ !%'(  ( +-(
4 &3%( !.( $- ;.&'( 3%-( .f.-"/%'( $/+'#* !%'( R+.( #%*&.(
%( "*%3.''%(  3.''g)./6( M( %4:.#$)o desse trabalho foi 

a construção de uma chave interativa ilustrada para 

$!.&#$23 NO%(!.(.'"Q3$.'(!%(L.** !%(!%(h *!$-(D%#b&$3%(
!.(D* 'g/$ (R+.('O%(!$'".*' '("./ (, +& 6(I%* -(%4#$! '(
157 espécies zoocóricas com frutos frescos e maduros, 

distribuídas em 61 famílias e 111 gêneros. A chave 

./.#*i&$3 ( ,%$( 3%&,.33$%& ! ( &%( ?@+3$!A9( "*%;* - ( !.(
30 ).'( $&#.* #$) '( !.( -]/#$"/ ( .&#* ! ( R+.( "%''$4$/$# (
uso de imagens. A chave foi testada com alunos de 

graduação da Universidade de Brasília e tem se mostrado 

+- ( ,.** -.&# ( "*e#$3 ( & ( $!.&#$23 NO%( ! '( .'"Q3$.'9(
já estando disponível gratuitamente no site www.

frutosatrativosdocerrado.bio.br.
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B%"#$ %3(#(BT"+,+-

P<8C(=8( 8>KF=;( 8( D;E8KC( ^(M( .'#+!%(%3%**.+(&%(
Jardim Botânico de Brasília (JBB) e sua Estação Eco-

lógica, uma área de aproximadamente 5.000 ha, situada 

nas coordenadas 15°52’21”S e 47°50’50”W, a 1.056 m 

de altitude. Junto com a Reserva Ecológica do IBGE e 

 (I V.&! (j;+ (@$-" (! (C&D('%- -(e*. (!.( "*%f$-
- ! -.&#.(>X6XXX(0 (.(3%-"_.-(" *#.(!%'(Wk6XXX(0 (
! (j*. (!.(c*%#.NO%(U-4$.&# /(lUcU\(!%(m - BL 4.N -

-de-Veado e a Reserva da Biosfera do Cerrado (Nóbrega, 

1999; Fonseca & Silva Júnior, 2004). 

M(3/$- (! (*.;$O%(Q(!%(#$"%(U59('.;+&!%( (3/ ''$2-

3 NO%(!.(Gn"".&9(.(3 * 3#.*$V B'.("%*(!+ '(.'# N_.'(4.-(
!.2&$! 'E(+- (R+.&#.(.(30+)%' 9(!.(%+#+4*%( ( 4*$/9(.(%+-

tra fria e seca, de maio a setembro. A temperatura média 

anual máxima é de 28,5 ºC e a média mínima de 12,0 ºC 

l[+&0%V(Z(I./2/$9(WXXk\6
U( $!.&#$23 NO%(!%(- #.*$ /( 3%/.# !%9( 3%&#.&!%(%(

ramo da planta e seus diásporos maduros, foi feita com 

4 '.(& (/$#.* #+* (l@%*.&V$9(WXXWH(J$/) (h]&$%*9(WXXkH(U"-

"*%4 #%(Z(m%!%19(WXX=H(@%*.&V$(et al., 2006; Proença et 

al., 2006; Silva Júnior & Silva Pereira, 2009), compara-

ção com exsicatas e também por especialistas do herbá-

*$%( ! (C&D6(U(3/ ''$23 NO%(! '( .'"Q3$.'( .( , -g/$ '( ,%$(
baseada em APG III (Bremer et al., 2009) e seus nomes 

,%* -(3%&,.*$!%'(& (@$'# (! (I/%* (!%(D* '$/(lI%*VV (et 

al., 2010). As coletas foram depositadas no herbário da 

Universidade de Brasília (UB) e indexadas ao software 

BRAHMS - Botanical Research and Herbarium Mana-

;.-.&#(J1'#.-6
M'(!$e'"%*%'( ,%* -(3%/.# !%'( %( /%&;%(!%'( &%'(

de 2007 a 2010 e foi feita sua foto-documentação em 

campo e laboratório. Para análise dos dados foram cole-

tados entre 20 a 30 frutos e 20 a 30 sementes por espécie, 

!.( &%(-g&$-%( #*o'( $&!$)g!+%'( !$,.*.&#.'6(M'( !$e'"%*%'(
,%* -(-.!$!%'(3%-(" R+g-.#*%(!$;$# /(l"*.3$'%( #Q(X9X>(
cm), obtendo-se a maior e menor dimensão de cada e pe-

sados em balança digital de precisão (0,0001 g). A seca-

gem dos diásporos para obtenção do teor de água foi feita 

com duas semanas em estufa a 70° e a fórmula usada foi: 

plc.'%($&$3$ /(^(c.'%(2& /\(P(lc.'%($&$3$ /\q(f(>XXr(lJ -

lomão et al.9(WXXs\6(t+ &!%(,%$($-"%''$4$/$# ! ( (".' -

gem individual devido ao tamanho reduzido, as sementes 

foram pesadas em um lote de 50 e o peso médio obtido.

Foram considerados como dispersos por animais 

apenas os diásporos endozoocóricos ou sinzoocóricos 

com algum tipo de tecido nutritivo comestível, como 

,*+#%'(3 *&%'%'(.( '.-.&#.'( *$/ ! '9(%+(R+.( 'O%("*$- -

riamente dispersos por aves, morcegos ou mamíferos 

# #$)$! !.(.-(2#%2sionomias com dossel mais fechado, 

como o Cerrado denso, o Cerradão e as matas. E Pinheiro 

& Ribeiro (2001) registraram 71% das espécies de Mata 

de Galeria relacionando-se com a fauna para colonizar 

novos locais. 

U(3%**.# ($!.&#$23 NO%(!.(,*+#%'(.('.-.&#.'(#.-(
um papel importante em estudos de dieta animal, dis-

persão e bancos de sementes (Janzen, 1969; Van Der 

Pijl, 1982; Gribel, 1986; Jordano, 1995, 2000; Bagno 

et al.9(>TTuH(< /"%&#.(Z(@$- 9(>TTTH(I* &3$'3%(Z(m -

letti, 2001; Cazetta et al., 2002; Rodrigues, 2002; Ca-

V.## (Z(m /.##$9(WXXsH(@$- (et al., 2003; Gottsberger 

& Silberbauer-Gottsberger, 2006; Golin, 2008). Porém 

o uso de muitos termos botânicos diferentes presentes 

na literatura (Barroso et al., 1999) para descrever e 

3/ ''$23 *( .'' '( .'#*+#+* '9(  ''%3$ ! ( (;* &!.() *$.-

dade morfológica e diversidade de espécies no Cerra-

!%9(!$23+/# (%(#* 4 /0%(!%(".'R+$' !%*(R+ &!%(./.(#.-(
.-(-O%'( ".& '(%'(!$e'"%*%'(! (.'"Q3$.(R+.("*.#.&!.(
$!.&#$23 *6

D+'3 &!%( , 3$/$# *( %( "*%3.''%( !.( $!.&#$23 NO%( .(
torná-lo mais acessível, taxonomistas têm desenvolvi-

do diversas ferramentas com recursos computacionais, 

como as chaves interativas de múltiplo acesso do progra-

- (@CLF<®. Esse tipo de chave tem a grande vantagem 

!.( '.*( %( "*a"*$%( +'+e*$%( R+.-( './.3$%& ( %'( 3 * 3#.*.'9(
"%!.&!%(, V.*()e*$ '(3%-4$& N_.'(!$,.*.&#.'(3%-(%'(! -

!%'(R+.('.("%''+$(.( ''$-(!$*.3$%& *(%("*%3.''%6(M+#* '(
vantagens dessa ferramenta são a facilidade de atualiza-

ção e distribuição pela internet, deixando-a mais acessí-

)./9( .( # -4Q-(%(+'%(!.(;* &!.(R+ &#$! !.(!.( $- ;.&'(
,%#%;*e23 '(.($/+'#* N_.'( (*.!+V$!%(3+'#%9(%(R+.( +-.&-

# (  '( 30 &3.'(!.( $!.&#$23 NO%(!%(- #.*$ /( lS!5 *!'(Z(
Morse, 1995; Morse & Tardivel, 1996; Dallwitz et al, 

2000; Fujihara, 2008; Bittrich, 2010). 

<.)$!%(`('+ (!$).*'$! !.(-%*,%/a;$3 9(3 * 3#.*.'(
estruturais dos frutos e sementes podem ser compara-

!%'(.(+' !%'(" * ( $!.&#$23 NO%(! '("/ &# '( lG%V/%5'8$(
& Gunn, 1972; Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger, 

>TusH(m*%#0(Z(@$4.* /9(>TuuH(D **%'%(et al69(>TTTH(URv$-
la, 2004; Souza et al9(WXX=H(m%&N /).V(Z(@%*.&V$9(WXXw\(
"*$&3$" /-.&#.(R+ &!%( ''%3$ !%'( (+-(4 &3%(!.( $- -

;.&'(.( #.*-%'(- $'('$-"/.'(R+.( #%*&.(%("*%3.''%( 3.'-
sível. Assim, o objetivo desse trabalho foi a construção 

de uma chave interativa ilustrada de múltipla entrada no 

"*%;* - (@CLF<®(" * ($!.&#$23 NO%(!.(.'"Q3$.'(!%(L.*-
* !%(!%(h *!$-(D%#b&$3%(!.(D* 'g/$ 9(<I9(R+.('O%( #* #$-
vas para fauna.
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xMx® Rebel T1i, lente EFS 18-55 mm), com auxílio de 

suporte estático no laboratório (/JMF<C(U) para dar maior 

2*-.V (.("*.3$'O%6(t+ &!%( '('.-.&#.'(.* -(-+$#%(".-

R+.& '(l-.&%*.'(R+.(k(--\(# -4Q-('.(+'%+(-$3*%'3a-

"$%( .'#.*.%'3a"$3%(  3%"/ !%( `( 3b-.* ( !$;$# /( @SFLU® 

(/JMF<C(V\(" * ( R+$'$NO%(das imagens.

As fotos foram tiradas em fundo preto ou azul e 

#* # ! '(&%(U<MDS(cyM7MJyMc(LJs® para homoge-

neização da imagem, correção nos níveis de luz e cores 

e acréscimo da régua digital padronizada (/JMF<C(W\6(M(
fundo da cor azul aumenta os níveis de contraste, reduz 

%'(*.d.f%'("*%!+V$!%'("./ ($&3$!o&3$ (!.(/+V(.(, 3$/$# (&%(
tratamento das imagens (Fujihara, 2008).

Para montagem das pranchas (/JMF<C(X) foram fo-

tografadas individualmente: o ramo da planta mostrando 

seus aspectos morfológico'(;.* $'(.(2/%# f$ H(!.# /0.'(! (
d%*(R+ &!%("*.'.&#.(& (3%/.# H( -4 '( '(, 3.'(! (,%/0 H(.(
os frutos e sementes em diferentes ângulos e com cortes 

transversais e longitudinais para mostrar suas partes cons-

tituintes. Trabalhou-se apenas com material fresco e diás-

poros maduros, não se utilizando material herborizado. 

terrestres com base na literatura (Janzen, 1969; Howe & 

Smallwood, 1982; Gottsberger & Silberbauer-Gottsber-

;.*9(>Tus9(WXX=H(z%%'- /.&9(>TukH(I/.-$&;9(>Tuw\6(M'(
diásporos foram coletados apenas em estado maduro e 

"/.& -.&#.( ,%*- !%'9( '.&!%( .'#.'( %'( R+.( !.'"*.&!$ -(
fácil da planta, apresentavam deiscência do fruto, amo-

lecimento da polpa ou camada externa da semente total-

mente desenvolvida. 

Também foram anotados em campo os dados eco-

/a;$3%'(3%-%(,%*- (!.()$! (! ("/ &# 9(2#%2'$%&%-$ ("*.-

!%-$& &#.(!.(%3%**o&3$ 9(Q"%3 (!.(,*+#$23 NO%(.( ;.&#.(
dispersor, sendo estes feitos com base na observação di-

reta das coletas e também na literatura (Alves, 1991; Jor-

dano, 1995, 2000; Antunes & Salomão, 1998; Dalponte, 

1999; Batalha & Mantovani, 2000; Francisco & Galetti, 

2001; Pinheiro & Ribeiro, 2001; Cazetta et al.9(WXXWH(@%-

renzi, 2002; Cazetta & Galetti, 2003; Batalha & Martins, 

WXXYH([+&0%V(Z(I./2/$9(WXXkH(J$/) (h]&$%*(WXXkH(U""*%-

4 #%(S(m%!%19(WXX=H(@%*.&V$(et al., 2006; Golin, 2008; 

Silva Júnior & Silva Pereira, 2009). 

+YK8IZ[;(=C>(\;K;>(LC<C(C(DGCN8(^U'(,%#%;* 2 '(
para ilustrar a chave foram feitas em câmera digital (CA-

/JMF<C(U6(U-4$.&#.(!.(,%#%;* 2 (3%-E(lU\(3b-.* (!$;$# /(LUxMx®9(-%!./%(SMJ(z.4./(7>$9(/.&#.(SIJ(>uBkk(--H(lD\('+"%*#.(
.'#e#$3%(3%-(" * ,+'%'(R+.(".*-$#.-(!.'/%3 *( (3b-.* (&%('.&#$!%().*#$3 /(.(0%*$V%&# /H(lL\(/b-" ! '(f./+f(4* &3 (!.(>s({H(
(D) fundo com papel azul; (E) régua com escala em 0,5 milímetros.
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/JMF<C(VS(Lb-.* (@SFLU® EC3 lU\( 3%"/ ! ( %(lD\(-$3*%'3a"$%(.'#.*.%'3a"$3%(@SFLU®, MZ6; (C) lâmpadas xelux branca de 

13 W; (D) fundo com papel azul; (E) régua com escala em 0,5 milímetros.

/JMF<C(W. Sementes de Ouratea hexasperma( &#.'(.(!."%$'(! (.!$NO%(&%(cyM7MJyMc®, com fundo homogêneo, régua digital 

.($!.&#$23 NO%(! (.'"Q3$.6
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/JMF<C(XS(Exemplo de "* &30 (R+.($/+'#* ( (30 ).(-%'#* &!%(&%-.(3$.&#g23%9(&%-.("%"+/ *9(, -g/$ 9(2/%# f$ (.(!.# /0.'(! (
folha, frutos e sementes com escala.

%( D;I>K<FZ[;( =C( &GCN8( I;( 3FDJ=( O(M( "*%;* -

- (@CLF<® foi desenvolvido no “Centre for Biological 

F&,%*- #$%&( 7.30&%/%;1A( lLDF7\9( & ( C&$).*'$! !.( !.(

t+..&'/ &!9(U+'#*e/$ 9( .( .'#e( !$'"%&g)./( &%( '$#.(www.

lucidcentral.org. Seu sistema compreende duas partes: o 

?@+3$!(D+$/!.*A9(%&!.( (30 ).(Q(3%&'#*+g! 9(.(%(?@+3$!(

c/ 1.*A9(%&!.( (30 ).(Q(+#$/$V ! (" * ($!.&#$23 NO%(! '(

espécies. Para seu funcionamento é necessário apenas ter 

o programa “Java Virtual Machine” instalado no compu-

tador, disponível gratuitamente na internet.

U'(*./ N_.'(.&#*.(%'(.'# !%'(!.(3 * 3#.*.'(.( '(.'-

pécies podem ser feitas com sete tipos diferentes de mar-

cadores ("CY8EC(U). Para construção da chave é necessá-

rio basicamente: uma lista de espécies (“entities”); uma 

/$'# ( !.( 3 * 3#.*g'#$3 '( .( .'# !%'( R+.( '.*O%( +' ! '( " * (

distinguir as espécies (“features” e “states”); e relacionar 

essa matriz de dados entre as espécies e suas caracterís-

ticas (/JMF<C(]). 
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Not Scoped( ^(U( 3 * 3#.*g'#$3 ( &O%( Q( ]#$/( & (
separação de determinadas espécies e não 
$*e(  " *.3.*(  %( *%! *(  ( 30 ).(  #Q( R+.( '.: (
necessária.

Absent(^(%(.'# !%(&O%(%3%**.(& (.'"Q3$.6

A chave foi dividida em três partes ou “sistemas” 

para facilitar o acesso: 1- Características das sementes ou 

caroços; 2 - Características dos Frutos maduros; 3 - Carac-

terísticas vegetativas, ecológicas e taxonômicas (Tabela 

W\6(h+&#%( ($''%(,%* -( &.f ! '($- ;.&'(.f.-"/$23 &!%(
%( R+.( '.( "*.#.&!$ ( !$V.*( :+&#%( 3%-( #.f#%'( .f"/$3 #$)%'(
para os termos técnicos (/JMF<C(^), baseando-se na ideia 

!%(!$3$%&e*$%($/+'#* !%(!.(m%&N /).V(.(@%*.&V$(lWXXw\6

"CY8EC(U6(7$"%'(!.(- *3 !%*.'(+' !%'(&%(@+3$!6

Common – o estado ocorre comumente ou 
sempre na espécie. 

Rare(^(%3%**.(* * -.&#.(& (.'"Q3$.6

Uncertain ^(&O%('.(' 4.('.(%(.'# !%(%3%**.(%+(
não na espécie.

Common and Misinterpreted(^(%(.'# !%(&O%(
ocorre na espécie, mas pode ser mal interpre-
# !%(R+.(%3%**.6

Rare and Misinterpreted - +-(.'# !%(* *%(R+.(
não ocorre na espécie, mas pode ser mal in-
#.*"*.# !%(R+.(%3%**.6

/JMF<C(]6(c $&./(!%(?@+3$!(D+$/!.*A(%&!.( '(*./ N_.'(.&#*.( '(.'"Q3$.'(l/$'# ( 3$- \(.(%'(.'# !%'(!.(3 * 3#.*.(l`(.'R+.*! \('O%(
.'# 4./.3$! '9(-%'#* &!%( '(!$).*' '(- *3 N_.'(R+.("%!.-('.*(,.$# '6
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"CY8EC(V. Características usadas na construção da chave eletrônica. 

_/8CKF<8>`(;F(&C<CDK8<8> _-KCK8>`(;F(#>KC=;>

&C<CDK8<a>KJDC>(=C>(-8H8IK8>(;F(&C<;Z;>

Maior Dimensão (cm)
[.&%*(R+.(

0,1 
De 0,1 a 0,5 De 0,5 a 1 1 a 2 [ $%*(R+.(W(

Menor Dimensão (cm)
[.&%*(R+.(

0,1 
0,1 a 0,5 0,5 a 1 1 a 2 [ $%*(R+.(W(

Formato (tridimensional) Esférica Elipsoide Irregular

Aparência/Textura
@$' (.(
opaca

@$' (.(4*$/0%' 
Grossa, enru-

gada

Cor predominante*
*Vermelho; róseo; roxo/azulado; verde; amarelo; laranja; bege/marrom; preto/cinza 

escuro; branco/cinza claro.

Dureza da superfície
Rígida, 

endurecida
I*e;$/9(2& 

Presença de arilo/ariloide Presente Ausente

Cor do arilo/ariloide*
*Vermelho; róseo; roxo/azulado; verde; amarelo; laranja; bege/marrom; preto/cinza 

escuro; branco/cinza claro.

Proporção do arilo/ariloide
Cobre toda 

semente

Cobre metade 

da semente

Cobre menos 

da metade

Presença de ornamen-

# N_.'P!.'.&0%'
Presente Ausente

Característica da cicatriz na 

superfície

Bem mar-

cada

Simples/pouco 

visível

Posição da cicatriz Apical @ #.* /

Massa fresca ou seca (mg)
[.&%*(R+.(

10
Entre 10 e 100

[ $%*(R+.(
100

Teor de água (%)
[.&%*(R+.(

30 
[ $%*(R+.(sX

&C<CDK8<a>KJDC>(=;>(/<FK;>

Maior Dimensão (cm) Até 0,5 De 0,5 a 1 De 1 a 2 De 2 a 4 De 4 a 7
Maior 

R+.(w

Menor Dimensão (cm) Até 0,5 De 0,5 a 1 De 1 a 2 De 2 a 4 De 4 a 7
Maior 

R+.(w

N° de Sementes por fruto Sempre 1 Até 2 3 a 10 11 a 20
[ $%*(R+.(

20
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Razão Fruto/Semente 
1:1 até 

1,5:1
2:1 até 2,5:1 3:1 em diante

Formato (tridimensional) Globoso M)%$!. Comprido
Irregu-

lar

Cor predominante*
*Vermelho; róseo; roxo/azulado; verde; amarelo; laranja; bege/marrom; preto/ 

cinza escuro; branco/cinza claro.

Tipo de Fruto
Seco in-

deiscente
Seco deiscente

Carnoso deis-

cente

Carnoso 

indeis-

cente

Tipo de Fruto carnoso 

indeiscente

Drupóide - 

1 caroço

Drupóide - mais 

de 1 caroço

Bacóide 

- muitas 

sementes

Bacóide 

- 1 ou 

poucas 

se-

mentes 

S'#*+#+* '(d%* $'(3%-%(%(
perianto no fruto maduro

Ausentes/

Decíduos
Persistentes

Tipo de ovário Súpero |&,.*%

L/ ''$23 NO%(R+ &#%(`(
origem do fruto

Simples
Múltiplo ou 

Agregado

Massa do fruto fresco (g)
[.&%*(R+.(

1
Entre 1 e 10 [ $%*(R+.(>X

&C<CDK8<a>KJDC>(N8M8KCKJNC>5(8D;EbMJDC>(8(KCc;IdHJDC>

Folha - Divisão Simples Composta
Palmada ou 

digitada 

Folha - Filotaxia Alterna M"%'# Verticilada

Folha - Consistência

Cartácea 

ou mem-

branácea

Coriácea Suculenta

Folha - Coloração Concolor Discolor

Folha - Pilosidade Pilosa Glabra

 

Exsudação ao destacar 

folha ou fruto

Presente Ausente

Cor da exsudação
Branco ou 

leitoso

Amarelado ou 

alaranjado
Transparente

Estípulas na base das folhas Presente Ausente

Espinhos na planta Presente Ausente
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I/%*(^("*.'.&N (!.(3e/$3.(.(
corola

Aclamídea Monoclamídea Diclamídea

Flor - sexualidade Bissexuada Unissexuada

I/%*(^('$-.#*$ (!%(".*$ &#%
Acti-

&%-a*23 
K$;%-a*23 

Forma de vida do vegetal Herbáceo Arbustivo Arbóreo
Trepa-

deiras

Estratégia Nutricional Autótrofo Hemi-parasita

Habitat predominante

Savânico 

ou Camp-

estre

Florestal

}"%3 (!.(- #+* NO%(!%'(
frutos

Estação 

seca

Estação Chu-

vosa

Ao longo do 

ano

Agente dispersor predomi-

nante
Aves Morcegos

Mamíferos 

terrestres e 

outros ani-

mais

Atrativo para fauna
Frutos 

coloridos

Frutos de odor 

forte

Semente 

arilada

M+#* (
estrutu-

ra

Uso Humano
Alimentí-

cio

Econômico 

alimentício

Medicinal 

conhecido

M+#*%'(
usos

Família Botânica** **cada uma das 61 famílias das espécies coletadas
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/JMF<C(^S(Sf.-"/%'(!.($/+'#* N_.'("*.'.&#.'(& (30 ).(" * ( +f$/$ *(%(+'+e*$%6(L * 3#.*g'#$3 '(3%-%(,%*- (.(#.f#+* ("%!.-('.*(
$&#.*"*.# ! '(!.(!$,.*.&#.'(- &.$* '(.( '($- ;.&'( :+! -( (!.2&$*(%(R+.('.("*.#.&!.(!$V.*(l!$e'"%*%'(,%* (!.(.'3 / (& ($- -

gem).

BeK;=;(=8(K8>K8(=C(&GCN8(f(A chave foi testada 

com alunos de graduação da disciplina “Morfologia Ve-

getal” da Universidade de Brasília e para isso usou-se a 

seguinte metodologia: a turma de 40 alunos foi dividida 

em dois grupos de 20, onde o primeiro grupo testou a 

30 ).(!%(@+3$!(.(%('.;+&!%(;*+"%(+'%+(30 ).'(!$3%#i-

-$3 '("*.'.&#.'(&%(/$)*%(?I*+#%'(.('.-.&#.'(̂ (-%*,%/%;$ (
 "/$3 ! (`('$'#.-e#$3 (!.(!$3%#$/.!i&. 'A(lD **%'%(et al., 

1999), obra mais completa sobre taxonomia e morfologia 

de diásporos. As chaves desse livro chegam até o nível 

de família e gênero usando-se apenas características dos 

diásporos. 

(M'( /+&%'(,%*- * -(!+"/ '(.(#$).* -(&%(-ef$-%(
30 min para testar as chaves. Passado esse tempo, as du-

"/ '(#*%3 * -(!.(30 ).(.(*. /$V * -(- $'(+-(#.'#.9(23 &-

do o primeiro grupo com a chave tradicional e o segundo 

;*+"%(3%-( (30 ).(!%(@+3$!("%*(- $'(sX(-$-6(U''$-9(
teve-se um total de 20 testes com a chave eletrônica e 20 

testes com a chave convencional. 

Cada dupla recebeu frutos e sementes maduros e 

sem folhas de 10 espécies zoocóricas do Cerrado, cole-

tadas ao acaso no Jardim Botânico de Brasília no perío-

do de realização do teste (novembro de 2010), sendo as 

mesmas 10 espécies para o grupo da chave tradicional e 

" * (%(;*+"%(! (30 ).(!%(@+3$!6(U%(2& /(*.;$'#*%+B'.(.-(
R+ /(30 ).(%4#.).B'.(%(- $%*(&]-.*%(!.( $!.&#$23 N_.'(
3%**.# '(.(.-(R+ /('.(/.)%+(-.&%'(#.-"%(" * ($!.&#$23 *(
o material.
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$#-?3"%,+-(#(, -&?--A+

A “Chave Interativa para Frutos e Sementes do 

Cerrado Atrativos para Fauna” (Kuhlmann & Fagg, 

2011), resultou em uma ferramenta acessível e de fácil 

manuseio, com mais de 500 pranchas para auxiliar na 

$!.&#$23 NO%( ! '( .'"Q3$.'( l/JMF<C( g). Encontra-se dis-

ponível gratuita no site “Frutos Atrativos do Cerrado” 

Foram amostradas 157 espécies do Cerrado na 

30 ).( ./.#*i&$3 9( R+.( 3%-"*..&!.-( 3.*3 ( !.( uXr( ! '(
famílias, 60% dos gêneros e 25% das espécies zoocóri-

cas do Jardim Botânico de Brasília (Proença et al., 2001; 

Chacon et al9( WXXT\9( 3%&#.-"/ &!%( # &#%(  R+./ '(- $'(
comuns e abundantes, como Miconia ferruginata9(R+ &#%(
algumas mais raras, como Mendoncia mollis6(U%(2& /$-
zar o uso da chave pode-se conferir nas imagens e links 

!$'"%&g).$'( '.(  ( $!.&#$23 NO%( .'#e( 3%**.# 6(x%( .&# &#%9(
como não estão presentes todas as espécies zoocóricas 

!%(L.** !%9("%!.( 3%&#.3.*(R+.( /;+-(+'+e*$%(30.;+.( %(
2& /(! ($!.&#$23 NO%('.-(&.&0+-($&!$)g!+%(.&3%&#* !%(
ao usar a chave. Mas como se trata de um programa dis-

ponível na internet é possível constantemente atualizá-la 

3%-(&%)%'( #ef%&'(`(-.!$! (R+.('.( ) &N (& (".'R+$' (
.( /.) &# -.&#%( !%'( !$e'"%*%'9( %( R+.( $*e(  +-.&# *( '+ (
abrangência.

(www.frutosatrativosdocerrado.bio.br), onde se pode 

# -4Q-( %4#.*( - $'( $&,%*- N_.'( '%4*.( %( L.** !%( .( %'(
diásporos dispersos pelos animais. No site encontra-se 

 $&! (+-(".R+.&%(#+#%*$ /(.&'$& &!%(3%-%(+' *( (30 ).(
de forma prática (seção “Chave Interativa: Como usar”), 

.(# -4Q-(.f"/$3 &!%('.+'(#.*-%'(R+.('.(.&3%&#* -(.-(
$&;/o'9( (/g&;+ (%*$;$& /(!%("*%;* - (@+3$!6

Como na ferramenta apenas foram usados mate-

riais frescos e frutos maduros, procurando-se retratar 

os caracteres “atrativos para a fauna” de modo mais 

2./9( Q( "%''g)./( R+.(  ( 30 ).( &O%( ,+&3$%&.( 4.-( " * (
diásporos imaturos e materiais de herbário, devendo 

ser usada com cautela nesses casos. Estruturas como 

sementes e caroços rígidos geralmente não alteram 

muito a forma depois de herborizados e podem ser 

utilizadas na chave, mas ainda são necessários mais 

testes para comprovar.

A chave foi construída usando-se termos mais sim-

"/.'(3%-%(# - &0%9(3%*9(#.f#+* (.(%+#*%'9(!.(-%!%(R+.(2-

casse acessível a usuários com diferentes graus de conhe-

cimento sobre as plantas e também facilitasse o trabalho 

!%(".'R+$' !%*6(c * (%'(#.*-%'(#Q3&$3%'(+#$/$V !%'(,%* -(
agregadas imagens para auxiliar o internauta e também 

no site há uma seção bem ilustrada com exemplos do 

/JMF<C(gS(L0 ).($&#.* #$) ($/+'#* ! (" * (I*+#%'(.(J.-.&#.'(U#* #$)%'(!%(L.** !%(.-(,+&3$%& -.&#%(&%(?@+3$!(c/ 1.*A6(U%(
3/$3 *(& (.'"Q3$.(l'.# \('.*e( 4.*#%(+-(R+ !*%(3%-('+ ($!.&#$23 NO%(.(3 * 3#.*g'#$3 '(;.* $'6
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&+!&3?-h#-

M(4$%- (L.** !%(3%&# (0%:.(3%-( "*%f$- ! -.&-

te 12 mil espécies de plantas catalogadas, estimando-se 

R+.( 3.*3 ( ! (-.# !.( '.: ( !$'".*' ( "%*(  &$- $'6(M("*.-

sente trabalho não tem a pretensão se ser a “chave das 

'%/+N_.'A(" * (#%! '( '(!$23+/! !.'(.&3%&#* ! '(& (3/ '-
'$23 NO%(.( $!.&#$23 NO%(!%'(!$e'"%*%'(V%%3a*$3%'9(- '(
 3*.!$# B'.(R+.("%'' ( +f$/$ *(&%('.+(.'#+!%6(S(+-(- $%*(
número de espécies amostradas na chave certamente tam-

4Q-(! *e(- $%*("%!.*(.(.23e3$ (`(,.** -.&# 6(S'".* B'.(
R+.('.: (]#$/(" * (.'#+! &#.'(.("*%2''$%& $'(!.(!$).*' '(
áreas como Botânica, Zoologia, Biologia, Ecologia, Flo-

*.'# /( ''$-(3%-%(" * (R+ /R+.*(+-($&#.*.'' !%(.-(' 4.*(
+-("%+3%(- $'('%4*.(%(R+.('.(.'3%&!.(&%(- * )$/0%(.(
!$).*'%(D$%- (R+.(Q(%(L.** !%

%4$%,#& B#!"+-

Ao Jardim Botânico de Brasília pela autorização 

!.(.'#+!%(.(3%/.# (& (e*. 9(`(LUcSJ("./ (4%/' (!.(-.'-
trado ao primeiro autor, ao Departamento de Botânica da 

UnB pela infraestrutura disponibilizada, ao FNMA (Edi-

# /(x '3.&#.'(WPWXXk\9(.( (#%!%'( R+./.'(R+.(!.( /;+- (
,%*- ( :+! * -(&%'(#* 4 /0%'(!.(3 -"%(.($!.&#$23 NO%(
das espécies.

$#/#$i!& %-(1 13 +4$P/ &%-

U@[SF<UBLMz7SK9( h6( J6( <$'".*'O%( .( 4 &3%( !.( '.-

-.&#.'6(c"6(WWk6(F&E(ISzzSFzU9(U6(m6H(DMzmyS77F9(
F. (orgs.). 48<HJICZ[;7( =;(Yj>JD;( C;( CLEJDC=;. Porto 

Alegre: Artmed, 2004.

U@~SJ9( [6(U6( J6( <$.# ( .( #e#$3 '( !.( ,%** ;. -.&#%( !. 

Neothraupis faciata em cerrado no Distrito Federal, Brasil 

(Passeriformes: Emberizidae). %<C<CkFYC 2:25-29, 1991.

Ux7CxSJ9(x6(D6H(zFDSFzM(h6(I6H(JU@M[�M9(U6(x6(
Caracterização de frutos e sementes de seis espécies ve-

getais em matas de galeria do Distrito Federal. Revista 

Brasileira de Sementes 20: 112-119, 1998. 

UcczMDU7M9(U6(C6H(mM<M�9(J6(U6(c6(@.) &# -.&#%(
!.(!$e'"%*%'(.-(e*. '(!.(L.** !%(&%([+&$3g"$%(!.(@+$V(
Antônio, SP. 0;8GI8C 33 (3): 385-401, 2006. 

Ut�F@U9([6(S6(U6(7$"%'(!.(<$e'"%*%'(.('+ '(%*$;.&'6(
c"6(=T6(F&E(ISzzSFzU9(U6(m6H(DMzmyS77F9(I6(l%*;'6\6(
48<HJICZ[;7(=;(Yj>JD;(C;(CLEJDC=;. Porto Alegre: Art-

med, 2004. 

Cerrado sobre “Morfologia de Frutos e Sementes”. Esse 

conhecimento tradicional de morfologia e taxonomia ve-

getal é fundamental para um bom aprendizado botânico, 

e o uso de tal ferramenta ilustrada pode ajudar nesses 

estudos e difundir de maneira mais abrangente o saber 

'%4*.( '(.'"Q3$.'(!%(L.** !%9(R+.(!.(%+#* (- &.$* ( $&! (
'.(.&3%&#* (-+$#%(*.'#*$#%(`'(C&$).*'$! !.'(.(3+*'%'(3%-(
matérias de Botânica (Silva Júnior, 2005; Gonçalves & 

@%*.&V$9(WXXwH(J$/) (h]&$%*(Z(J$/) (c.*.$* 9(WXXT\6
Caracteres usados como “Agente dispersor predo-

minante”, “Uso humano” ou “Teor de água” talvez não 

'.: -( -+$#%( ]#.$'( & ( $!.&#$23 NO%9( - '( %"#%+B'.( "%*(
mantê-los na chave por conta de outro uso interessante 

!.'' (,.** -.&# (R+.(Q(%(!.(;.* *(/$'# '(!.(.'"Q3$.'6(c%*(
.f.-"/%9( '.( +-( +'+e*$%( "*.#.&!.( ' 4.*( R+ $'( ! R+./ '(
.'"Q3$.'( 'O%( !$'".*' '( "%*(-%*3.;%'9( 4 '# ( R+.( ./.( '.-

lecione primeiro o caractere “dispersor-morcego” para 

R+.( '(.'"Q3$.'(R+.('O%( #* #$) '(" * (.''.( &$- /('.: -(
2/#* ! '6

Dos testes realizados com os alunos de graduação 

! (!$'3$"/$& (?[%*,%/%;$ (~.;.# /A(! (C&D().*$23%+B'.(
+- (-Q!$ (!.(w(-$-(.(>XXr(!.( 3.*#%(" * ( '($!.&#$2-

3 N_.'(3%-( (30 ).(!%(@+3$!(.(+- (-Q!$ (!.(Ww(-$-(
e apenas 40% de acerto usando-se a chave dicotômica 

#* !$3$%& /9(R+ &!%(%'( /+&%'(&O%(30.; * -(`($!.&#$2-

cação correta ou o tempo limite foi esgotado. A chave 

também foi testada com alunos de pós-graduação em 

D%#b&$3 (.(".'R+$' !%*.'(!.(%+#* '(e*. '(3%-%(S3%/%-

gia e Zoologia, tendo sido bem aceita e inclusive utili-

V ! (" * ($!.&#$23 NO%(!.(.'"Q3$.'(.-( /;+&'("*%:.#%'6(
Esses resultados mostram como o programa facilita 

%( "*%3.''%( !.( $!.&#$23 NO%9( "%!.&!%(  $&! ( '.*( +' ! (
como complemento em disciplinas de taxonomia e mor-

fologia, mas ainda seriam interessantes mais testes com 

pessoas de outras áreas para comprovar a praticidade da 

ferramenta com pessoas de diferentes níveis de entendi-

mento sobre as plantas.

Poucos trabalhos em português foram encontrados 

discutindo o uso de chaves interativas como ferramen-

ta de aprendizado. Aranha (2006) discute o uso de re-

cursos eletrônicos entre o público jovem como um meio 

interativo para o aprendizado e, de acordo com o autor, 

são elementos atrativos para o treinamento educacional 

e também permite acompanhar o desenvolvimento tec-

nológico atual. Assim, trabalhos como a presente chave 

ilustrada são importantes também na disseminação do 

conhecimento sobre o Cerrado, podendo-se inclusive ex-

perimentar o uso de tais chaves em computadores acessí-

).$'(`'(".''% '(.-(h *!$&'(D%#b&$3%'6
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LyULMx9(z6m6H([Uz7FxJ9(z6L6H(UKS~S<M9(F6x6L6H(
M@F~SFzU9( [6J6H( cUF~U9( ~6I6( I/%*g'#$3 ( ! ( S'# NO%(
Ecológica do Jardim Botânico de Brasília e do Jardim 

Botânico de Brasília. 08<JIM8<JCIC9()6s9("6>>(̂ (wu9(WXXT6

<U@@{F7K9( [6( h69( cUFxS9( 76( U6H( KCzLySz9( S6( h6(
2000. .<JIDJLE8>( ;\( JIK8<CDKJN8( l89>S( Disponível em 

5556!./# B$&#8.163%-. Acesso em novembro de 2011.

<U@cMx7S9(h6(L6H(@F[U(S6(J6(<$'"%&$4$/$! !.(!.(,*+-

tos e a dieta de Lycalopex vetulus (Carnivora - Canidae) 

em um cerrado de Mato Grosso, Brasil. Revista BrasileiO
<C(=8(1;KmIJDC(22: 325-332, 1999. 

S<{Uz<J9( [6H( [MzJS9( <6( z6( 70.( "%#.&#$ /( ,%*(
3%-"+#.*B $!.!( $!.&#$23 #$%&( $&( 4$%!$).*'$#1( *.'. *306(
"<8I=>(JI(#D;E;M9(n(#N;EFKJ;I, v. 10, n. 4, p. 153-158, 

1995. 

I@S[Fxm9(76y6H(DzSF7{FJLy9(z6H({yF7SJF<SJ9(m6(
c ##.*&'(%,(#*%"$3 /().*#.4* #.(,*+;$)%*.(!$).*'$#16(%IIFCE(
$8NJ8:(;\(#D;E;M9(CI=(-9>K8HCKJD>(>u9(T>^>XT9(>Tuw6

IMxJSLU9([6(J6H(JF@~U(h�xFMz([6L6(I$#%''%3$%/%;$ (
.('$-$/ *$! !.(d%*g'#$3 (.&#*.(#*.30%'(!.(L.** !%('.&#$!%(
*.'#*$#%(.-($&#.*d])$%(.(.-() /.(&%(h *!$-(D%#b&$3%(!.(
Brasília, DF. %DKC(Y;KS(Y<C>. 18(1): 19-29, 2004. 

IzUxLFJLM9(z6([6H(mU@S77F9([6( I*+;$)%*$ ( .( !$'-
persão de sementes de Rapanea lancifolia l[1*3$& 3. .\(
por aves numa área de cerrado do Estado de São Paulo, 

sudeste do Brasil. %<C<CkFYC 9: 13-19, 2001. 

IMzKKU9(z6L6H(@SF7[Ux9(c6[6H(LMJ7U9(U6I6H(LUz-

~U@yM(hz69(U6U6H(cSF�M7M9(U6@6H({U@7Sz9(D6[676H(
DFLC<M9(L6H(KUccF9(<6H(LMJ7U9(<6c6H(@@SzUJ9(S6H(
[Uz7FxS@@F9( m6H( @F[U9( y6L6H( czU<M9( h6H( J7Sy-

MANN, J.R.; BAUMGRATZ, J.F.A.; PIRANI, J.R.; 

J�@~SJ7zS9( @6H( [UFU9( @6L6H( @My[Uxx9( @6m6H(
tCSFzMK9(@6c6H(JF@~SFzU9([6H(LMS@yM9([6x6H([U-

[S<S9([6L6H(DUJ7MJ9([6x6L6H([MzF[9([6c6H(DUz-

DMJU9([6z6H([SxSKSJ9([6H(yMcGFxJ9([6H(JSLLM9(
z6H(LU~U@LUx7F9(76D6H(JMCKU9(~6L6(WX>X6( F&#*%!+-

ção. in 3J>KC( =8(#>LeDJ8>( =C(/E;<C( =;(1<C>JE. Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em 0##"EPPd%* -

dobrasil.jbrj.gov.br/2010. Acesso em novembro de 2011.

FUJIHARA, R.T. &GCN8(LJDKb<JDC(=8(J=8IKJoDCZ[;(=8(
\CHaEJC>(=8(JI>8K;>OL<CMC(CM<aD;EC>. Dissertação (Mes-

#* !%(.-(L$o&3$ '(D$%/a;$3 '(B(U6L6E(K%%/%;$ \(^(F&'#$#+-

to de Biociências, Universidade Estadual Paulista. Botu-

catu, 2008. 

ARANHA, G. Jogos Eletrônicos como um conceito cha-

).(" * (%(!.'.&)%/)$-.&#%(!.( "/$3 N_.'($-.*'$) '(.($&-

terativas para o aprendizado. &JpIDJC>(n(&;MIJZ[;, vol 

07: 105-110, 2006.

DUmxM9([6(U6(U'( ).'(! (S'# NO%(S3%/a;$3 (!.(j;+ '(
Emendadas. pp. 22-33. In: Marinho-Filho J.; Rodrigues 

F.; Guimarães M. (eds;). '8<K8Y<C=;>(=C(#>KCZ[;(#D;O
EbMJDC(=8(PMFC>(#Hendadas. Brasília: Governo do Dis-

trito Federal, 1998. 

DUzzMJM9( m6( [6H( [MzF[9( [6( c6( cSF�M7M9(U6@6H(
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